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AO àDitfi(I(1! 
Estamos n'um ('esses per•io-

dos, n'uin desses momentos his-
foricos em que os grandes lwtn-
cipios, opprimidos ou postar;a-
dus pelos tyranetes da governa-
ção, mais e reais se aforvorarn 
na alma do povo, apaixonando-o 
caria vez mais pela sua santa 
causa. Y 

Vamos alravAssnndo uma dYs-
mas crises em que aS nações. se 

encontram a ltraçr,s coei domi-
nadores audaciosos o irnpruden 
tes. 

'hemos chegado a tinia situa-
ção econondea e financeira, que 
a todo o instante ameaça uma 
catastaoplle nacional. 

Pois rilme estado lie cou,%7s, 
em que o rei precisava inspi-
rar-se n'uin amor religioso pelo 
povo, em que o gowsno devia 

fazer par merecer a maior con-
fiança, a maior s`•rnpmhia, a 
naaxima cooperaç-à•) do paiz, ) 
que faz o reá o que faz o go-
v ern u`.' 

Ei-rei lança-se nos braços 
d'unia camarilha insensatn,,Funl 
governo ambicioso e nefasto, em 
que não existe ura unico lïornerrl 
de estado ele valor ou de expe-
risneia provada. 
0 governo, despresando a co 

operação leal ('um parado mo-
narchico popular e forte, proso 
cando-o,abrontan(lo-o,reptanclo-
o ás lucias partidarias, despele 

} suceessiv'os knlpes na Consttu!-
ção;pralíca dicladuras ;obre di-
maduras, sem que as ¡.fossa des-
culpar uma unira medida de 

saivação; promette tudo e a melo 
falia; augmeno os hnp,isbrs, 

mas não real sa uma unira econo-
rnia, mas faz de thesuura o pa-
trimonio dos apaniguados e tios 
corruptos. 

Curo o apoio da coró t, com 
as maiorias ¡iarlamentare, apre-
senra-se lã,) criminoso, tão cha-
guento ás curtes, que não ha 
quere o defenda. 

Os pruprios homens culmi-
nantes do seu partido não ou-
sam pedir a sua absolvi fim 

N'esia vergonhosa situaçïo, 
cmnpletarncniu exautorado na, 
duas casas do parlamento, c Ire--

J nlendo qne a opinião publica se 
enjoe e revolte eu] frente does- 
calpello dos dir;nos pares e de-
pusios opposieionislas, tenta 
amordaçai-os. 

E,nganou•se porem e teve flue 
recuar. 
Numa assembleia de homens 

r livres e repretïentanies ( roer po-
vo liberal não podia deixar de 
erguerse unia d'essas vozes sem 
par, que ficam resoan(Ir1 atravez 
dos tempos, depois de haver as-
sombrado os atrevidos, e que 

ecltoam gratamente no coração 
da totios os patriotas e de Cudos 
os dettlti(-r:alaS. 

0 governo rectláu atemnrisa-
do. MA cobrando mnis andada, 
dá um novo salto,. leva a, core t 
a nrn g&p" de esladn, encerra o 
parlammmo co n a mais aigran-
te Infracção da C iria Constitu-
cional, e deipede os representan-
tes tia naçãr,! 

Os seus jornaes pregam o go-
verno pessoal- , ' 

A naçaõ está exausta e inju • 
riada polo estrangeiro. 

Que loneur•al Que lernerida-

del 

Pois não saberrí" o perigo que 
h e  excitar ns paixões poliii-
enS, qu'ándo a desprn$ bati ás 
portas da pairia? 

Pois não se lembram es..es 
mise=veis cnnseiheirifs do rei 
que Carlos I foi dr capiládo por 

• liostilisar o parlamento e o .liei-• 
vu• . 

Puis não sabem qne Luiz 
IEVI e NIaMa cl~Veua pm, 
ra►n coro a vida muitos erros e 
ntuilus des;itinos ele que não 
eram culpa los? 

Por ventura Onorarnf qnQ, 
quando a; geri. 
raio IMinma d estas crises agu-
das de onde smláá a sua inerte 
ml a sua reviviscencia, as mul-
tidões começam de agitar -se, ao 
principio inc,•rtas,pata se lançar 
alliin n,lima decisãn su¡,reina 
que detenárim á a oricmt tçã , 
futtira? 

Não. Elles sahPm hem tudo 
isto. mas abusam do indifferen. 
lisnio publico. 

Dizem qne o povo dorme_ e a 
nada se inove. 

Pois km. ,11osire o povo qne 
não é irdifTerent,• a essa scu•ie 
de attentadns que aviltam e aí.: 
fronlam a dignidade nacional. 

I+'aça io p->voouvir bem alto 
a sua voz altiva p forte contra 
o despotismo do poder, contra 
os desmandos do governo,.con-
ma o aggravamenio dos impo, 
tos, contra todas as bnrnnmuda-
des, contra todas as sinecuras, 
contra todos os ahusòs. 

No cunlprirnenio de uma de-
bberação no evm iCio 
re<Xado em Lisboa, no dia 9 
elo corrente, para protestar con-
tra on-a a violação das leis funda-
MMIaes do Kslado e iedantir• o 
reslabelecitnemlo cias garantias 

liberaes, veem o3 abaixo ássìgna 
dos, Inomhros da com:r islão iui-
ciadwa, d'aquella grmide assAn. 
oleia popular, lavrar perante o 
pãiz uru llroleçto energico contra 
o acto ►vais violento e alt,•ntatu-
►•io tias liberdades publicas, de 
que ha inemoria de{de a Im-
plantação do regirnen represen. 
lalivo em Poringul. 

Drpuis da-dissdnção rias cgr- 
tos e do a. }iar11V111 ► da sua reli— 

gião cum manifesta ofensa,dos 
prtsohns constltucionaes, lendo 
o parlamento funcrion ,do iné 
nus de doas m~s nu decurso 
de finam anho e ineio, o govi1rno 
suspendeu ele novo o pu,)r le-
~livo e expulsou dos setes k 
tares os rep:csentant, s ela nação. 
Habituado ao reTimen soherai!o 
das diziaduias em qr>e teci► assi-
gnalado _a sua iscapacida,b,, si-

de forçrt tio inte-
rior, e dcixandn cair a pedaços 
u credito e a honra do paio no 
estrangeiro, não podia lolevar o 
exame severo ilos seus amos•e a 
justa apreciação das suas res-
pohsablridades. 

Tinha grandes maioria; a en. 
hriNO em ambas as comaras.Não 
lhe escasseava a cunfiauça tia co-
rói. Dispunha t!e todas as for. 
ças de poder. Só Ihe fatiava o 
silencio da oppnskão e não em. 
fiava nos applansos do pa,7! 

Pdr isso enewTon as cúr tes 

Illegal e violentamente, prelex-
tando a a„ilação que, aterre ,tas 
lrnprudencias e provocaçõ•-s tios 
setes pareLws, pnr•lurbar•a a!gn-
mas sessões da, carnara d,f dC 

ilutados, como se a irregular id i-
de das disettssõ• s pari:unenlares. 
vulgar mire •nb; e nas alais il-
InSUMAS assembleias políticas 
estrangeiras, pwiesse ser Igiti-
rnamente inrocada para j,rstiHcar 

.Levantem se todos os liberaes a intervenção meonstitncional 
para honrar o proceder dos Qeus da curta nas luciai e debates 
intemeratos r^presentanles, as parei larios. 

rrndições dos seus antepassados, U encerrainCnin cias s,,ssois 
Diga-se bem desassonthrad,u ordinarris das curtes ante,, de 

mente que o povo não está sa- findo o peei .do annual da si ta 
tisferto com este estado de coo- duração,ennlra a expressa dispa• 
sas. lição da•Consliluiçïlo do 

ll depois não se surprehen- é a revolução no puder, é a r• 
dam com o sen proceder. plura (lo pacto constituemni, e 

Ao comicm, puis, peia Pa- a violação afTrorato.sa da sobe= 
iol, pela Liberdade, e contra mia popular, e um gMpe (A 1.s. 
os dimadores, contra os abusos tado sobre a representação na-
do- poder. Honal caem n prelextu de rFsoh 

ver unia g(ICS1ão ele policia pac•-
.41baix,0 o aaa•eanewto 1111 lamentar, é a proiongaçáo elo ar-

fora o despe- ►) llfar'10 rt•rinten (e dictadura, 
rt9•es>atDS ene clne há Imis ele ib rneres 

vivemos, s›, o nicuor jtl'ovólo 

a nal;àu c Com grane pre-
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novo aazrDaaife:§to acri,;>eic Aniso e oUensa lios mais elevados cnmo a, nnterinmt o governo 
interesses tio Estalo. 

P pessoal com tortas as suas lasti-
' mesas consequenciasi C tudo 

Está,- pai:, d'ra9ada a Cun- isto em nomo tia ordem e da 
stiluição. Não ha Ici, pnrgne a disciplina sociall 
lei é a vontade dos governantes. Em presença (festa grave si-

;'respunsahilidade nlinisleríal W11% cumpre no povo acudir 
cessou, por,lne não ha quem %. pelos seus direitas postergados, 
gallrlemle a possa exigir. 0 poder e reivindicar vigar'osame'nle as 
nuniera dor, desapparêcéti,' con= suas garantias e libenAdes tf-
fundindo-se ç,1m o executivn.Ha fendidas. 

urre novo poder: o de encerrar 0 povo de Lisboa iniciou o 
as córies quando convier aos mo,t'imçnlo de,resistencia e pm-
ministros. As garantias popula- testa contra a restauração do 
res, a fisc ilisação cia adminis- absolutismo, dando o' exemplo 
tração publica, a•vnlaçãm elos - chi serenidade e da firmeza, que 
imp,fstus,a creação ele despezas, o d:suncAvo da foi'ç'a, e do res-
tada a gerencia do EAnJo, em- ltëitu ú áuct0HA ie, que é o rne-
Hm, estão exclusivainentc•depen•- Ihor argumento da sua justiça, 
l dente, da resolução ja cn► eôa e , Siga n paio esse nobre exemplo. 
cios srus atigostt,s consc ir t r; - • •• •' 11.n ovo que deita despedaçar 

lontra este regimcn tãu• i- indiffcrcntern• ate as garantias 
lo Con,;útucnal, conto nefasto aos que asseguravam o exer'cicr0 da 

interesses publicou,, é indisp("n- sua soberania, não tela direito á 
savel qne a nação rÁa fazendo viúa das n:tçõeà livres e lnde-
soar junta dos poderes puidicos péntientes, Toleram-se leis más 
a sua grande voz, para os obre , o;! i►l:perir•itas, mas nà•f se vive 
gar a respeitar as instituições re- lindo' 1,o-,'uuica lei a vontade ou 
pre,entatvrts e os principios da o c;tpr1C:o 'di:s governantes. 
severa econuinia o nlcralidade, (;unira este rcgimen absurdn, 
boje mais do qne nunca èssen- irrespcnsavei, arhitrario, abso-

um cia,•s na a miutstaçãu do Esta- lularncnle inclra el com as 

')u Iradicções da acitim grr'ação e 
Sem credito nas praças es com as aspiraços ila nossa epo-

t mymras,huiniNiadas peia Fran. cha, não pudein deixar de lu o-
ça nas deploraveis negociações testar tud 1s os que amam a SUÍ1 
de ZandUr, dos caminhos de patri,t, e não Volueceiem cus 
ferro e riu pui tu de Lisboa; ex- enormes sacrificius, qm, custou 
pulsos teu ilrazil; obrigados pela a restauração da liberdade erro 
.Alemanha a abate r na bahla ele Porlligal. 
Kionna a 31U1'Iusa bandeira que use a na;ã f dc,s seu. direi-
ah allirmava a nossa soberania, tos e cumpra dignanicnie os 

perclwnos`pvranie u mundo civ!- seus deveres,—Lisi,oa, lÍ do 
tilado u legar a alue nus d:tvanr f)ezerubro de 1ti'J. —rlos'irr?rc) 
direito as gluntivas tradições da lilunuel de Ma, 14 1tt'cr.l u de 
nossa historia. Brito, Alfredo J. cl;r ilv•i liei 
No interior, depois de decre- rrardhri; Pereira de tllirarrdu.Ara 

tada a col,ranç,r tios impústos luraio ('elidido. Arrlonic .10se chi 
sem a iutervcPÇão das côde4 c tulha .Jnrrior, Antu , f'orl,•llu, 
de refOl'rna(la dlclatu(ialuc('n►r a Antonio ele Sou,,c Carneiro Le-
lei da cuntribuição indu,trial, ta,  ojuio J)'uto, Antonio Tho-
preindicau,lo-se gravemente ira- rné Dius rl,a rrins I'ictor 
d(ibtrIas Ci1J is lacas tlevlanl Sei M 11;ve , 1901nú,os LUIZ (. > 

lloluzidas, e f.ivorecendu-se ou- Silve, 1 dIWr'clo Abre,a, ,lu +ride 
iras que o não in,3 ycnl; depois 13urrtaJ, Eduardo Jusé Coelho, 
ele dissolvidas as aloiras asso- 13'lJ w A. dos S,;ntu,, lll,ar'tius 
ciaçõ,•s das classes cummercial e de Alnieidu. 1'érgn 1,aleiro, Gu-
indusu ial, pelo crime de p►'omo- rires dia Silva, hr,uccisc;o de 1'cau-
verem energicamente a rc;bnna lia (lu IV,iscrnrertlu Cerdoso. Iles 
d%(Iuc Ha inclua lei que j í Má surro Gorou, 13nrrus Gonus , 

em vesperas dá segunda r,+55o; Pereira 1't.aveir,r, Illrrìl,rWe7s 
depois ele acervsr, 2ia,I;( cunsi 13«,lus, Juün Fcli•, (1(1 , ilvra Cet-
dcravellnr,ntts a desonien► da la- Pucicu, .João Go lei es du Cozia, 
zeuda puhi;ca pelo ,;o,,Aule ao- Jw.,quiiet Dias 1',,rr'etru, .100- 
gmeutu de despezas raia e: e:cçã:, tini. n J,Jsc' C. de Carvalho, Jose 
dt sinecura; e pr•t Lii ias. Para ,e1 Ino lii' M IA 
retribuiçã,l de serviçc,s polilicu.•, (SIM dè tC,rslrnr•,e d'Al-
pela auseucia de qualgner pvn porra, José 1'crlr,l de •1leltos. 
samwdo economico e financeiro, I'irrheiro de Ale/11), José 11,,ni o 
—u governo dá nos como re- de Alottus José Pictorn?o de' 
mediu unico a ' tantos• nrtl,•s a Andrade IS%n,>,s. I1c,iz Lc'ugen.io 
susp, nsãu indefinida da Consti- Lcitcìu, Luiz. Ii'rlippL (1,1 Aluttu, 
Inação, a expulsão dus.repr•esen. •1lunóel, à, Die, l+errcíret, tllu-
tarrtes dopam, a ameaça de urna nwl Sornes Guedes llluraoel 
segunda di minção turno prole- Vez Prelo Geral,les, AI-, toel clrz 
go da suppr• ssãu (lcfiuitivir do Vei (I Costa (,eme, ?l•l,trl;ral R. 
lu,1amenlo, uma Diva ihctadú- L'úCheco, , ll c•elhü.es Linr,a, vis-
ra tão refurnlad"a e & Cuu •;a, unJc w r, I rJ c e 1If• ctu. 



23i•e Dez;~mbrn ale t89•  0, k f)MNI-T-Iir M nE P tPtt EL1,OS °? 54 

O COVIiCI0 

Cidad-iios. povo, é preciso levantar um solemne protesto con-
tra o governo que, a :a•avamHein e allgliamenlando os isn 
1so.stos, ame2ça a•s►de3srar-aHf►6 a oAberadasde que tanto sangue, 
tanta vida custou nos nossos maiores. 

Todos os homens dt bem, todos os homens independentes, 
todos os homens libcraes estão ao lado do povo e contra os dictA-
dores 

Se o povo não acode ao signll de rebate qu2 a patria nos 
dá neste momento critico,en-i que vê amea;ado tudo que ha de mais 
sagrado, morreremos como uma nação miserável. 

S-- o povo não surge d--'to 0.d s o3 cantos do paiz com a s--- 
renidade da sua força, para ritar— aãig p►oiltirnos pagar 
mais. fora o tdesjlztttti*ilin—tudo está perdido. 

Saiba o povo quem o esmaga com tributos e lhe expulsa do 
parlamento os seus i epresentantes. 

Saiba o povo o que tem a fazer. 
Saiba o povo a su i força. 
Saiba-o povo resistir aos que alie querem tirar a camisa e 

arrancar o u ti.mopedaço de pão amassado com o suor do seu rosto. 
Saiba o povo unir-se e adoptar a divisa proclamada peta 

grande colligaçïo liberal—aeamH por todos e tortos por ui mm— 
e nade triump'iar e ser guiado a victoria. 

eldadí-los, zo CG1r 1Ct0! 

B'iva à laa4rsza! 
Viva n Ilibeº•si:(de! 
Abaixo o a riii-Meato ele iimtpostos1 
a'Iva o povo! 
Fona o ú ,esiiêli§ln(>! 

GOti`i l'1'E 
Os abaixo assignados convidam os cidadáus que amam a Pá-

tria e a Liberdade, todos os que reclamam' o imperio da lei. a 
economia e a moralidade na governnzão publica, para uma reu-
nião publica que hade rcalisar-çe na quarta-feira, 26 do corrente, 
pela i hora da tarde, ria quinta morada do exm.° sr. Alberto de 
Jesus, com entrada pe'a rua da Estrada, mesta ,villa, a tiro de se 
manifestarem contra os abusos e illegalidades do poder. 

Barcellos, 20 de dezembro de 1894. 

Fazem anhos: 
Amanhã— as exm.•' sr. _is-

condessa d-Alvellos e D. Elvira 1 convite tl ,'e t•!11 nutro li- 1• 1 t1Çt'- Ill ,'.nl:t l' c„ '1! „ s clit4t' d ) tnt)l(ilt,i. 

Alv;,rengs do Val-e e. o sr. dr. rimos, r'1?ali5a-!5e (}' t+; ta vllla, Itt'Li ( 1,,,' Ill„ ((,,,'I irai a n fl,its se di,ntr•o 
José Barroso P. de AI ¡ troa. I t);1111 h ,ra da tarde da I•r - en, curt•, p,':iso nã) fos;Nnr atte,i-

Dia 25 - o sr. João Emilio d-,;' Xima (ln,trla f • u•:+, •6 til) ror- d,d.,•, a< suis re,_I +m içu,•s e. q+ie 
Sousa Caravana i rt:utt•, n, quinta do einl.° , r. M- prin,,ii,a'inante se referi3tn á n,)va 

Dia 26—a exm.4 sr. , D. Ame- flerto ( it• Jesus, coro enh ida pe a lei d i c<intr',b,l c i,) irl diizh•i ti, w-,i-
Wa Braz e a m_nina H:. ,retinia r'Ita ( Ia Estrada. i in frt'itte ao R:;- ri+in -Lis reI)resali:)s (luz3 a sua at-
Leo2o1_dina da Conceiçáo Costa. lh:utt ntu (l0 11 ,,nínu D,lr•, uni i titntlu d,'nnnciavi, 

Dba 27 as exm.'' sr. — D.Zu l- retiniã )`dos Cidadi„s gliu (IC; ,1►)- (•.ega3dU — Amanhã serão . -

mi,a Reb2110 Ferros e D Alaria 1 privam ti cure t'atut r,lu d.+ lii)t•r- 1rr tut!à pela limsa (la Santa Cas;l tia 
Julia da Camara L„me. I dado da tribuna ;et ícoi:0i 1 a:,s presos ( Li cadeia, 

Dia 28—os srs. D_tvid de Seu- I ret;im,•H Iiarlanieutal,e tlud lião se desta t'tha, ach is de pinho na 
sa Caravana e Domingos Perei- ! (-onf,)r int,rn cole u a"gr,!valtient,) in)p•trta teia da SOU reis, c:,,nfor(na 
ra Esteves. t1:)t ilmpl,stt ,s lia actual sttuiçã ,) de_t'1'm:n 1 um i esisteute 

:- ecununue.:, du p,iz, a rLn de ri,- tr'a,1,,,1'.t c3, i da (-aridadf?. 
Esteve ante hontem entre nós ! solverem sobre u ira„d ) de min - g[t►;s•iz-D) c()rrcu at)tmatlt-,• 

fe ,tareu, u seu desagr.,do perante siln i colhi) o pr,)ph,tisam„s, a 
a Ilação e os poderes constituídos, ♦; uirêr -i, que " realiá ,)(i n-i A seln-
A parucipnção á aur,tnrldada atl. Llow+ 11ar,,, ilen-;e, no domingo) pas-

mini,trativa fui apri-s'nt.ida ,) elos sad ), d; que f trtin mear¡-Zavels 
srs. dr': Atltunio `1artius du- 5„ U;a If ,1111 ,t„ rN, n3 % rs. Jer onvin) il`ln' 

Liuia e J,, .-;é Julio Vwira liamos. feiro e A. da C esta, rn1)çvs Intrtu 
dshlll.ld , s tia n•)+sa h„ d in t t dast•;. 

o nosso distincto amigo sr. dr. 
Adolpho Cavres Pinto de Ala- I 
dureira. 

Esteve bastante ircommodado 
de saude, na sua casa da lzab-- 
lin:ta em Viatodos, mas já se 
acha, fe izmente, muito melhor, 
o nosso presado amigo e antigo 
correltgiodario sr. José Joaquim 
de O ivetra, intelligente piiarma-
ceutic•o e ex vereador do nosso se-
nado. 
Do coração ' h.- app2tec2tn.as o 

mais rápido restabeleci.minto. 

Regressou á atra casa do Por-
to, com sua exm. , familia. o nos-
so amigo sr. NLlaiioel V. Borges. 

V;mos aqui os srs. Henrique 
Alòreira. ing,-.nheiro e dr. NIá-
noel Oliveira, sub-t;Jeic•ado de 
Famalicão. 

O nosso amigo sr. Joaquim 
Affonso Pereira está quasi. resta-
belecido do grave ii-icominolo 
que ultimamente soflreu. 

Na quarta feira passada esteve 

Abel Jordão Vieira Fiuza., capitalista. 
Agostinho da Cunha Sotto Maior, parocho e proprietario. 
Alberto de Jesus. proprietario. 
Antonio Albino Marques d°Azevedo, proprietario. 
Antonio Emilio itlendes do Valle, medico. 
Antonio F. Paes de Villas Boas, abbade de Roriz e proprietario. 
Antonio Fernandes Duarte. negociante. 
Antonio Gonçalves da Cruz, pilarmaceutico. 
Antonio Gomes de Figueiredo. abbade d•Alvello:. 
Antonio Gomes da Cunha Guimarães, ourives e proprietario. 
Antonio Gomes, abbade d'Alheira. 
Antonio Joaquim Ferreira d•Araujo, abbade d`Alvito. 
Antonio J. AI. de Lima, padre e gerente do Banco de Barcellos. 
Antonio •,.Iarttns S. Lima, medico e redactor d` «A Ideia No' ai). 
Antonio Miguel da Costa Almeida Ferraz. medico. 
Antonio Patrocinio D. d'Araujo, parocho de 13arqueiros. 
Antonio Rodrigues. eapel ão do Bom Jesus da Cruz. 
Antonio de Sousa Azevedo, negociante e proprietario. 
Bento Antonio Aloledo, reitor de Lijó 
Domingos Figueiredo, proprietario e gerente do Banco de Barcellos. 
Domingos Jose Alves. negociante e proprietario. 
Domingos Maria de Carvalho. negociante e vereador. 
Feliciano Gomes Borges, parocho de Bastuço. 
Fernando Antonio Gomes d°Oliveira, p idre e proprietario. 
Francisco Marinho, industrial. 
João da Cunha Telles, parocho de Gilmonde. 
João José de Oliveira, negociante. 
Joaquim Barroso e Mattos, negociante e proprietario. 
Joaquim José Domingues. abbade de Carapeços. 
Joaquim José d•Oliveira, pharmaceutico e vereador. 
José Alves de Faria, pharmaceutico e proprietario. 
,José Barroso Pereira de Mattos, dr. e antigo deputado da nação. 
José J. V. Ramos, adv. e redactor d-«O Conimercio de BaTceIIos, 
José Luiz de Miranda, negociante. 
José Joaquim da Silva, proprietario, 
José A1. Carmona. vereador e quarenta maior contribuinte. 
José Alanoel Mendes do Valle, proprietario e vereador. 
José Maria do Rosario Villas Boas. padre e proprietario. 
Luiz Vieira de Sousa Coutinho, proprietario. 
1v11moel Augusto de Passos, ourives e proprietario. 
Manoel F. de S. Vianna. propr etari.o e redactor da «Ideia Nova» 
Manoel Goncalves V. d`Azevedo, negociante e proprietario. 
Manoel J. Coelho Gonçalves, negociante e proprietario. 
Manoel Joaquim de Queiroz, abbade d'Aldreu. 
Manoel Joaquim da Silva, quarenta mài.or contribuinte. 
Alanoel José Ferreira. industrial. 
Manoel José Ferreira Ramos, negociante e proprietario. 
Alanoel José d'Oliveira, solicitador e proprietario. 
Manoel José de Miranda. proprietario. 
Manoel Ludg,-ro G. A. Sã Ramires, advogado e vereador. 
Manoel V. da Silva Guimarães, proprietario e capitalista. 
Miguel P. da Silva, conservador e quarenta maior contribuinte. 
Miguel Vieira Fiuza, negociante. 
Rodrigo Angusto Cerqueira Velloso, advogado, proprietario e re-

dnctord`gA Aurora do Cavado». 

Lnll'.ain'is C)$ S(`nit!11entU, aiti't!• •tCltn!le a. •rP••,ita, (111•tLTlp•••)••? 3 

tsta tio tlus,o collega i,- llatibra- pr= i I p- II,C!pA d.i cid:,tit, solt in ,lo 
mw)s, aos Livorer.idos da solto, a gv t,)s , nbv,•rsivos e arneaçan!in a 
ref,!riaa snbsct'in,. t ,. ,rgui a:,ç , d,); ci(iad5us. 0 ovt r•-

0 Cosnieio t;nlnn st> vê d , natl:+t civil tnU rveìtr ¡1.11'3 p3A I-

0 convite ao publico é liruado 
por 6't cavalheiros dos ciais gri-
d„s tl'esti localidade•. 

Itldibita•se geralmente para a 
pre,idencia desta inip,)r(atad rt1-
un+3o u srs dr. J•)se B irr,)su, d-
lu,tre filh.) d ta,ti terra e hvnrail,i 
liberal. 

Fall u'ão n!; srs. drs. lt,)dt ig , 
Vellusu, ,+lartnls L'It11, Vi,- ira lt.i-

tu,is e u : r. 1) , nti;ig ,s de Figuei-
rt!do, ta'e•,t l villa, e (', pra a-se qu,! 
tamh-•in veeni f,,illar nesta ciiini-
ciu alrnos disUnctus urado;•es Iueiu 
tiros da cututr.is•-ão liberal em Li.,-
1),w, (1 JI. cnrlselheit'u 13,'If;iu, ou 

(ir. José d'Alpuitn, o,.0 il-. Frede-
rico Larpuj,) e u sr. dr. Edua, ub 
d'Ahreu ou JaeiiiiLo Nunes. 

Se uãu rhuver eleve á ser- uru 
comiciu importante. 
— Diz-se por atii que ha queira, 

por parle do palt,du regenerad„r. 
pensa etc ir prtiv,,c.ir a ( fissolução 
(lo co1111 ,) e ha até quem (liba qu'. 

n esta vil a o sr. dr. Adriano C. a aucturidada u sabe muito bt!rn e 
Sampaio, illu>tre desembargador n-au desalenta a lembrança. 
da Relação do Porto e ex-go- Nó<, porem, nã,) a;rediiamns, 
vernador civil de Braga. que ht:ja alouetu qut, st, lembre de 

tal o umitu mt n,, •, que us d:rí,an-
tes d,) p.ti tido regeiwrador lural e 
(, Sr. a,luuul,u'ad , r, que é 11111 de 
e,les.•ej•1111 tão faltos de senso que 
a ir,icuin essa iddil, quo repte•en-
ta Uina 11IVUnt,1 P, tltna proa„eaçã,t 

Estiveram em Braga os srs. 
drs. Jlartins Lima e Vieira Ra-
mos. 

Acha-se um pouco incomtno-
dado de saude o sr. Francisco' a catall,eiros de ttid,1 a 1 e'Zpeitabl-
Filippe de Sousa Alcoforado, d.i 1 lida,Iv, nu p1,;no uso dual (irrito - 

illustre casa da Silva. 
Fazemos votos pelas mel. w, I 

ras de sua ex.'. 

Dizem-nos de Espozende que 
tem ecperimentado algumas me-
lhoras o sr. Cornelio Fogaça, 
nosso estimavel conterraneo. 

Muito o estimamos. 

Partiu para Lisboa, com sua 
exm.a familia, onde vae fixar re-
sidencia, o sr. Domingos Coelho. 

Esteve hontem entre nós o 
rev. sr. José Alaria Fluza, di.-
gnissimo capellão do regimento 
d-inianteria n' 20. 

Está enfermo o nosso presido 
amigo e correligionário rev. sr. 
José Alaria do Rosario Villas 
Boas. 
Do coração lhe desejamos 

promptas melhoras. 
-I-

A passar as festas do Natal com 
suas c.-.m.4 familias já se acham 
entre nós os srs. D. Esteves.Ma-
noel e Antonio Vidachã Esteves. 

w  

PELA SEMANA  

Natal cios Pobres—«A Fo-
lh; (Ia Manhã» abriu unta subscri-
pção erra favor dos desproti'g;dos 
da f ., tuna, para minorar-lhe a iu-
digeuiia nt's dias err, que tudo o 
urbe está em festa. 

Os muitos trabalhos que 'ora 
sobrecarregam a nossa redacção, 
não perrnittein que este anilo pro-
muves•-emos, tào caridoso a(;to. 

RefA iiiiu•nus a isto süu;llt(,nten-
ta para dessalgo du ct)n+ii'nCl:+, 
Iara que não se diga flut•, [ lã,) os 
pretewm,ss. 

il:alla da tbanta Caba da 
—'Ceio hoje principio a litil) 
sol, inne da Buil i (Ia Santa Cruza-
da Ii'e,tu aie!prestadu de l3aUel-
lus. 

tala ;ole[nnidatle religioso e ria-
cional real!sa-se hoj,; na fri,guez!a 
de Saoli Eulaha de Rio C ivii e 
nesta villa; e, ria prulnua quarla-
feir•a, 6, lerá lugar ua egi-ria pa-
rochial da fregtlezia de It„rir pela 
1 hora da tarde, devFudu curit!-
[luar este serviço pila, egr eja<, 
como ceutrus do cu'culos para a 
dita publicação, tanto con-
celho cum,) no de Espownde. 

E' orador o rev. reitor de S. 
;llart;nh,) de `Galle,ws João de Deus 
da Silva Ferraz. 

Cerasnmica atareellensc— 
Na penultima segunda-feira, rei,-
brio, sob a direcçãr) do sr. Jtão 
da Silva Dantas, a fabricar cerarni-
ca, de Casal de Nil, que, ha bas. 
unte Lumpu, se eucuutrava fecha 
da. 

Agltaç•:ao popular no Ai-
garve—Diz u « C.n'reiu da Noi-
LeH: « 1)i) d,tïerentos ainigos nossos 
do Algarve tivemos noticia de gra-
vissiiuus acontecimentos suece,li-
dus eui Faro, a que pallidaniente 
se referoin alguns jornaes da ma-
mlá ein teledrammas, natural[neu-
to amputados pela censura téle-
trapbica 
' 0 caso, consoante nos foi rela-

tado por unia carta e confirmado 
por outras, foi o seguinte: 

Alais de quinhentos populares, 
arnados, eo-traranl na cidade e[n 

O; serViçus rnignificus o abuti-
dautt!s. 

A siri t+>• 
3 da ul uthi. 

ºibaral -- A cor)-

ter,nin )u c,'rra das 

vitu , 1,,.::r:. tlrs. 1I Irtuis Utna 
e J ) sé li,tn , s, re(iiiiii grande no-

ilier'u de itherae5 nas salas da nos-
sa ft)da ,,çí, na s('aunti.i-feita pa--
0-1!r;ada, a tim tia com•!r-;e e(11 

uni com:cio e d••t,-rumar a 
roerw1 como o I,!v.1r i 

N  r,•uniã„ esiittsra)n para cima 
de 3t) pu;su.is, ["' I)resun lati 1es do 
ri in:n ,!rrl,i, ! n(lu ,[r-i_,, jurisprii-
tie!tcia, Iredit;ma, capital e im-
p:f'e{lia, 

Pre,t'n'iil .• .•r. dr. R'>drign Vel-
I,is,), st'i f,•la: L I,I.1 IH'l0< 51'x. dt's. 
1l trtin; l,im ( e V r-tt., R im is. 

EuU'e o, dij1..rente; e.i v:ilheirns 
tlu•! lic,;ratu u•„ d:► Oal(vr),t,)er,n'a-
i'ain (> no ,su director pi) -
liti,;n, sr.dr. liamos, o no<st) il;u -

tre c,)Iii.w1 da..l ,f,•la Nuva ,, •r. 
dr. Lima, e o sr. (li-- Vell ,s,i, e ( i-
q're;.t s-i no orador e 1alen os ,) di-
eCtn1' t1.i < Aurora do Civado». 
Srnlnn i< que a i.are;tla de 4,— 

pw,,, nos na,i permitt,l dar a n.1=-
5s leitores o extr.iet,l d'agtiell', 
disc!tt<u•, quv ft)ra,n n;11 hrad, 
ef,tll;l;latii.l q+1f', ainda telum n) 
cor,iça , ,ln, hll+:ri 'S, lnCl tandn -.); 

á gior) ,isa campanha (lhe ile U'11 ,15 
u; cai )s tio , paiz legam , culi-
tra a arbitraria l,rt!potencia do 
•etlh ,  

;atro a, ILrlihuraeõ,'s torn1 ,ias, 
d • terminoil-!,e CdlChr,1r 11(11 coirit-

,:i ,) no (lia ?6 do iorreute e trnt; 
n'elle L,)tn.i,settt parte !n1 tmhr(1; •tia 
brur,le c,)lligaçã,) l,b•ral de Lisboa. 

A ! reza ti -ou P,th;:tfl'd ;•,: I + dt; d; 
rigir os dí'.iarentes trahitlltn,, ü 
c3111-10 ; ittt;tt)ris:t(l:i a a si 

o, C:lvaih;;ifu, qUe ltltrflrf', inAis-

pensavOr Iara a re;111;açãu (1,) co-
tuici,i, qu,; já ante cemt,s impu-
neutis,im ,). 
0 sr. dr. Vieira Rimos de,-la-

rou quo Inuit os d•)s Ina15 1'espt)1-
tav•is cavaliwn-os (' rllre elles os 
srs. dr.. 13-n'rosri, 1l ,,ue1 Pereira 
da Sitia e Anti)nio Fertaz, ;idhe-
riam por cnml)tet„ ai) m:)vimenttl 
de reacçir,) qua aflui se emula e 
que, se nào podiam assistir á ren-
niãn, p,,r rnnt)vos Itnperto>o,, es-
tavam c,lmtudo, de, b )m grado ai) 
lacto d i; lib,=r'at•s. 
A reu:)iã,) abriu-se áz 6 hot'as 

da tard 1 e 1crmin ,iu ct)rea das S. 
Ilionteaada laoliltíea--Diz a 

irNaìç -à qu,' n3 5On(Iitd3-feil'a, 

quandu a urihPsira do G)lyseil 
doa Recr•eiUf exec,tlava o 11v11)W , 

da Cirta, pela cl►ega(i;, elo 5r, D. 
Cail.,s ara seu caal;roto, ouviu-sa 
uma grande pateada. 
damuta de repaas-l.sdores 

---E' c , rrlposia dos segoi(ite; ca. 
valheiros  a Junta ì10 ltepartiduros 
que tens de funecionar no atino 
futuro de 1895: 

Presidente, dr. Sá Carneiro; vi-
ce-presidente, dr. Vieira Reinos; 
vogaes, Domingos Maria de Car-
valho e padre Aíontt.iro de. Lima. 
Supplentes, J,)sé Juaquiu) NIart1nS 
1lureira e-lVireiso A. de 1lacedo. 

P 
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Moviinento liberai—En ram a subida honra cie 1 roeu-
,;"(3 outras povoações a„ode a co - Irarem saber de suas . progressi-
1it,)çar) libt!ral tem eoc,,otr:,do a vas melhoras, na ,Trav ,, moles-
mais entnusiastica adhe.,âo ao seu . n 
o 1nvirnentn e urde se prepara,, tuº de que ullrmamento enler-

irnportantes corntci„s de prol(-st,, mou, agradveendo a todas as 
contam-se: Braga, Barcellus, Cha- demonstrações de desinteressada 
•'es, Vizeu, Aveiro, Anued:t, Vtlla amisade que sempre lhe Icem 
tical, Ovar, Porti1h ire, Setubal. dis ensado, pelo que aqui lhe 
ele., etc. As adhe,bes são tão va-
liosas e o enthusiasmo da upposi_ repele o -seu molvidavel reco-
ção liberal tão sincero, que tudo nl►,'cimento. E' possivel tine a 
tat prevertlue a mnvirnento se re minha fiel secretaria não fosse 
neralisara a t„dos es pontos, tiara lão cuidadosa quinto o devia 
qu' os tninistrn, vt-iam a rtl•1da-
da cora que c:tltlmniaraul e, patX ser ❑ as polas que acaba de for-
ra tribnua hariarnentar, as,et'e- necer rnt', e que por esta razão 
rondo que a opinião seria indi&- eu comineita a falta de deixar 
reate a tudo o que dissessa r es- de dirigir o meu a radecimPnto 
peito a formulas constrtuclo Paes e direciu a todas as pessoa9 que 
aosdtrtitos a reo ,lias ttbrrras, ' 

se dionaram procurar-rne• se 
que o regimen representativo lhe n  
asseguru(t peiem essa falta se deu desde ]^' 
ó comieio do II'orto -- tl'ella peço perdão para mim e 

Eeteve iulponenttsstt>io u cumic►o para a minha secretaria, pois a 
que se realtsnu no domingo ulttult► tolos agradeço igualmente e pro-
nu theatru do Princepe Real. no Por- testo o meu reconliecimerlto. 
to. 

Presidiu n sr. dr, gosta e Amei_ Ao seuipfe Cllldadoso, disi,n-
da, tendo t,or secretarios os srs. cio medira e atui respeitavel 
conde de Samt>dães, dr. Nanes da amigo exrn.° sor. dr. Antonio 
l'unt,, J. 11- Andressen e Joaquim Martins de Sousa Linfa o et, rn1 
Ventura da Silva. a(¥radecimenlo (In homem que à 

Cun•titutda a,sim a rnt,za fizNram b 
uso da p:t;avra os srs. conselheiro custa dos trabalhos e fadigas do 
Veiga Beirão, Gomas da Silva, dr. ,au bondoso amigo ainda pó k 
Oliveira :14 Inteiro, Pinheiro de 11x1- significar - Ihe o seu agradeci-
lu, Alves Curreia, dr. Queirt,z tfi- nlen;u. 

beiro e dr. Jusê tilaria ti'Alpoim'  fio habil hartnaceutiro emeu 
Os disc!lrsos d estes tllustresura p 

d,Yres for•aul cui,ertus do applatlso, amigtl Afifes Duarte u meu re-
pesa numerosa .,s-emb'eia. a,nliecimento pt,1P cuidado qut 

Foram approvad;js pur ac-•laml- st,tnpre teva em applicar-me 
çãt, al" utna5 rn,+çÕe•, r'as„Ivelid,►' quites,-toei medicamentos recei -

o se continuar  movunk, tia l ro-
testt, contra os actos do actual go- todos. 
verno, sem diminuir da auitude to- Ao limo commandarlte da 
moda, banda dé Bombeiros Voluntarios 
o comicio correu plaei,iamente t.,! Barcellos e imprensa per'io-

,endo levantados t,nthusiasticas ti- dica tia:ccllense o releu recooliv-
va: ã Patria e á Liberdade. 

ct As tropas tia cidade c' trteram mrnlu e ao mcn visinho e anil* 
nos yuarteis de rigorosa prt,ten Antonio Jus +niano o çã , n • 1molesto 
e dentro do Ilicatru esCata tudi a de ri conhpemi iAi d amil;o pur 
loiça de policia disponivel- tantos trab''lhos 
A t;uartla da cata da cainar•a foi ltaacPllus, I de dezembro 

ref.,rça(ta pur urna f,►►ça do capitão , 
tia guarda Municipal. dc 189 •. 

cumicie repre;ent,►u a ais t„- Ju,lqu.ina Affortso Pereira. 
ridade o ; r. dr. L.11ps, admt(listra-
dur do boi ro oriental. 

METNODO GRADUAL 
DE CALCULO por 13t:=oito 
lto t-irtgues— Gullerçao de 5 ca. 
dernc►s t!e arithempt►ca que se 
rendem separadamente por 3() 
reis cada une.—Caderno d,, Geo-
nietria Svothetica im,tresso erre 

papel stigniographado por bì ais - 
co Rodrigues. — Pft-ço 300 i eis. 
Segandt► o proa[ atnma o1T'tcial 
dos exa►nos de instrucçãu pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. Ertvi-

am-se pelo correio a queill ns 
requisitar aos edilores A. fer-
reira \Sachado e V.a rua tia Sou 
dado, 2, Lisboa. 

O procurador meveríno 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr- Gomes da 
Costa, á pedra do couto n.° 
14,aonde pode ser procurado 
diariamente desde as A horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

XNNIUNCBUS 
AGRADECIMENTO• 

0 abaixo assignailo ;acaba de 
dirigir-se directamente a todas 
as exin.as sr, as e mui respeita-
veis cavalheiros, d'esla vilia, 
Barcellinhos e outras fre;uezias 
do concelho, que lhe (iispensa-

ANNUNCIO 
Sáo convidados todos os . srs. 

commerciantes para se reuu.rem 
no dia r de janeiro de 1895. no 
Tribunal Judicial desta comar 
ca, por r t horas da manhã a 
fim de elegerem dentre si 6 jui.-
= jurados do commercio de 1." 
instancia e 3 substitutos que tem 
de servir durant_ o anno entras-
te, em conformidade do Codigo 
Commerciat art 1045 e seguin-
tes. 

Barceflos, 20 de dezembro de 
1804. 
Ojuiz de direito presidente do 

Tribunal: 
Antonio Augusto F. Braga. 

EDITOS DE 30 OIAS 
ELO juizo de direito de 
e--ta comarca, e cacto 
ri,J do escrivão ajudan-

te do quinto officio—Aze-
vedo—correm editos de 30 
dias a contar da- segunda 
publicação. citando os au-
zentes em parte incerta na 
Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil. José de Sou-
sa Brandão," viuvo, -e suas 
filhas e genros, Anná -Ln-

dida e marido e Maria de., 
Jesus p, marido, que foram 
d'esta villa, para na quali-
dade d'interessados no in-
ventario entre menores 
qae so procede por 
de Fe•ar-cisco José 

guec, casado, que foi desta Campo da bouça de Cima 
mesma, e em que é inven- da para o Campo da bouça, 
tariante a viuva Maria Jose- de Narcizo José Gomes 
fa Rodrigues, da mesma, 
virem dt,duzir o seu direi-
to sem prejuiso do seu rè-
gular andamento, conforme 
o • 3.° do art.° 696 do cod. 
do proc. civ. 

liarcellos. 12 de dezeni-
bro de 1894. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga 
O escrivão ajudante do 
5.° officio ) 

Francisco d Assis Marques de 
Azevedo (165) 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.a pubbcação 

I+,LO juizo do direi t>> de 
esta comarca de Bar-
ce los e C‹ártori o do es 

crivào do quinto officio --
Azevedo—correm editos de 
trinta dias citando e clla-
maw10 os credores e quaes-
quer legatarios desconheci-
dos e os domiciliados fó►•a 
da comarca que se julguem 
com direito aos bens do ca-
sal da inventariada í\1,iria 
Lopes de IMiranda, casada, 
moradora que foi no logar 
ela Lagoa Negra, da fr•egue= 
zia de Barqu, u•os e no qual 
. inventariante cabeça de 
casal o viuvo Domingos 
José de Miranda, (10 Ines~ 
mo Togar e freguezia. Para 
constar: se passou o prese-ri 
te tios termos do ar- t. 696 

4..° do-cod. do Proc. r,ivil. 
llareellos, 19 de dezen-i 

bro tle 189'1 . 
Verifiquei. 
0 Jnrz de direito 

Fernandes Braga. 
0 esc►'ivao ajudante do 

5.° officio, 
%roncisco d'Assis \I,trqueq de 

Ar.evedo. (l 67) 

Ferreira—sob pena de que 
quando nada opponham no Jornal de bordados, modas, mu» 
mesmo proso, serem coo Bicas e litteratura. Cada nomeru, 
demnados a não mais faze- de 20 pagaras, 50 reis no acto da 
rem uso desse atravessa - entrega. Para a provinda:---Anno, 

4:300; semestre, 700; trimestre, 
douro e a respeitarem os 360 reis. 
mencionados predios não Este jornal, o mais conspleto a 
abrindo nos mesmos entra. barato que até hoje se tem publi-

cado em Portugal, cornpreheude: 
grande variedade de desenhos pa-
ra bordados, completarneute ori-
ginaes, occopando um espaço cor-
respondente a oito paginas: ma-
gniflcos figurinos segundo os me-
lhores jornaes de moias francezes 

santificados, pois neste ca- fa li ris a amlmo+çyus desen muldesccos de rLa-
dos em tamanho natural no prin-
cipio de cada rnez, a que só terão 
direito os assignantes de asno; 
musicas originaes para piano, bin-
dolim, violino, ele. em todos os 
numeros; enygmis pittorescos e 
charadas, folhctin., contos, poo-
sias, receitas de grande utilidade, 
annuncios, ele., etc. 
A Empreza offerece brindes aos 

seus assignantes de anno, semes-
tro e trimestre. 

Pedidos—Direcção do jornal ,k 
Bordade'ra» -- Porto-

Unico avente D'esCa villa, Julio 
Juaquim Barreto. 

A BORMEIRA 

das ou con-
forme se coní;lue na ac(;ão. 
As audiencias neste jui-

zo sào feitas ás terças e sex-
tas feiras de cada semana, 
não sendo dias feriados ou 

so se fazem nos immedia-
tos por 10 horas da manhã, 
no tr;bunal judicial colloca-
do em frente da e reja ma-
triz. desta viela. 

Bar'cello.,, 14 de dezem-
bro de 189x1•. 

Verifiquei, 
O juiz ele direito 

líerna1?des 11rag.•. 
O escrivão ajudante do 

5. ° officio, 

Francisco XAssis Alarques de 
Azevedo (166) 

EDITCS DE TRINTA DIÁS2 
1.a publicação 

ELO juizo de direito 
p. d'esta comarca e car-

torio do quinto tareio. 
Azevedo, a requerimento 

Martins Perei-de Joagnim 
ra e mulher Thereza Posa 
da Silva,- da freguezia de 
Grimancellos, desta co 
marca, correrei editos de 
trinta dias a contar da se-
gunda publicação rui folha 
oficial a citar todos e quaes 
quer interessados incertos, 
para na segunda áudiencia 
deste juiso findos os editos, 
verem aceus:m, a mesma e 
marcar-se-lhes tres audien 
cias para dentro d'ellas con-
fessarem ou contes- tarem a 
acção ordinaria em que os 
requerentes auctores pre-
tendem que seja julgado 
eYtincto e abolido para •em-
pre o atravessadouro, car-
reiro, ou atalho para gente 
a pe, que vae de poente a 
iscente pelos seus preclros 

—(,,ampo da bouça, de Ci-
ma é corta urna ponta do 

a Cambo da bouça, na fre-
morte guezi1 ci,e Lhavïto, salva a 
Rodri- entrada o-:1 ,erl;idãe que o 

0 ULIND0 LI GIL E JUDICUR10 

Org;, o defensor de todas as elas-
ses j idiciaes e administrati-

Publicação quinzenal 

A 11u1,A ILIFI5TRAD i 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimOs fi g urinos 

v.ts, collabora,jo por jures- das modas de Paris, moldes da 
tamanho natural, modelos de tra-

fonsullos dislinctos. halhus de agulha, tapessarias, bor-

dados, croch—t, romances, littera-
Director e editor— Fernão A►na• 

ral Bolto Machado 
Tsttnest -e ( p:t•;o depois de ven-

cido), 500 felá 

Tola a corr'espondencia deve 
ser diri,i,la a Botio Machado, 
ru-i do Ouro, 1'2r, 1.°, Lisboa. 

tura, passaterupo, etc. 

Condições d'assignatura 
U 

4.a ediç-10 
(com figurinos coloridos) 

Annn 4:000 1 Trimestre 4:100 
Seniestre 2:100 1 Avulso `?0G 

ALIIANACF DAS FMI1LIAS 
PARA 1895 

lftil e necessario a tod is as boas donas de cosa 

Contendo uma € r>nde variPda le de ar•tig,►s relativos à hygiene das cra 
auças e uma variada.eu;li+rçãn de receitas e seure,l„s fami-

líares de grande utilidade no uso domestico 

á.° anuo loo reis 

5Ut(lrnar'i(':—Co•,ELuos ás MÃES - 0 regitnen das amas.—Quand ,l 
se flete desmamar urna craariça,—A: l:,carens das cruanças.—Cu►no 
s: ueveio deitaras r.reanças.—A rcvareinzçãt>. ' 

GiSTnoaloNIA—A urna grande variedade do maneira de preparar 
artigo; tio e,s,,wha, dt,ces e ,, agres. 

MEDICENX F111rLr4n- 1lapida resenha de algumas receitas riais i,l-
dispetl'ave,s a que s, podem applicar scrn o auxílio de medico e ds 
orautle ut Ldade geral. 

SEcrsED •S D,► ToUCADOU— Dlver',as receitas hygienicas, coneernon-
tos ã de conservar a saude e lwIleza tia tualher.' 

RECEITAS— Uris:+ ;,randt; cullecç1 ,, em [bitus ris genes os, util e in-
disprusa•el a tudo o mo.nt;nto a gula boda de caga. 

A' venda na, prinripaPs livrarias e na Empreza Editora a0 W -
rrt'iu», ris:► do.Mli-t-a,al Saldartlia, 59 e 6l, para onde devem ser feito; 
to ,ios os pedidos, a ! o:i„ Romano Turre 

11AGAZINf: LITTEÁïBA 1I0 

Apparecend o a J 0 e 25 ' de cada ule• 

stoosacaees—t111ls•o rias— a'ia-eo •9, cie. 

Antiga Cusa I)erirand —José L.lstos.---rua Gm'ret— Lisboa. 
H. Lornbae -Is e C.°— Perca dos 0,trices; 7, Riu ire Jcuieir'o. 
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RO,NIANGE HISNOIRICO .MARITI O, ORIGINAL 

fl. Lopes de Ar 1 ndoraç(a 

rParte ti ontine17.tal õ 

lr..'.1ü.•, Cnni t•!h ?• t'. (•; r`r'llr'1,1i:`' ' ,e 

a •lrtJCtftClt' iJU!' ti Str!CLtJS 

crtbcJ•, etc., t,tt. l 
U n lindo volume adornado de magnificas graeuras a cdrrs, J1. ncion:,l:d„ 

f , Y11 aJ @ nU(1'$j lflt<r);1t•O(;., ;tlDti;i :! a dei^nhos do c3ìstiticto pint nr Jc.¡•3o 4 az. I• uni nos romances alue i 
r17 eihor acct',ltaÇlU tt li7 tiilU f'In L7UftU al. Explenuid(? enredo, G(.{1J_ • R).tlS lintiln(llfit:al,tec • a dl+ 15ãU lar 

i ( lirl•., ad!i,1._t•tsi t:v:,, ec(,rsta•i:ce 
❑,ovednríis seen +s rlranulticas, sobresahindo a der,cri ção da Im p (e niìlital'. a$ f716laUt;la• 

rolci.la(Id tia ulti'her 1)fii'itit Lioza que atr:.vessa todos• oS pei' !•,Y((S ! zia., as :. Cdrs tl.ts rultce(hus, e 
I)ara Ir a I!ì lia i;ll7 hn•c;( tlbs il!ho (Illef:ldtis que 'a IIUhPni rjemio , I)( , l,•ndt'n it) a littbc7t;;8u ,la> e•-

i;,Çõ.., dt, !' htlrilllfU tlr Il'{ ► t ,( iU113(': , 
sem pai,, sitie O: mouros matararu em rij1 pCl(`]a. (c'tt ral;hlCa•, lei Iti7 : atirar, d. 

•t{ç„ de arut•s:iu dr` cJlc'• du 
Ijtn elP?a17íC vt)Itlme. 800 reis. belo correia 850 reis relrt, (h, en£tJrllni('na;:J• pt)staes, 

Por ass—11 a10 ra G0 ruis cada seroaria. :is gravuras são rkp;tftlt'UCS (; uru qtl:' as (I.ÌfClt nieE 

retidas corno brinde a to:lus os aFsi;7nantes. t'JLa(;UHS per'rililtaill 

Diri.,ir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provir) - =? ºt• é•C 
r-r1pfecntlo a, do St.niat,-rio d ; t.zruda 

Cla, ou a cuul u7alb de, 800 ,+ a 
gwas. i:•d(?`) rJ,ls_ A. vulida nas 
¡rrì,lt'iit:J,,; livrart:ls, e na ailrr,:ois-

113Ç5o da et(ii,rt'za e(lituJa çO Re-
rrrìca, f,lia do dlareehal S-ldaí,i)a, 
r,9 e (; 1, L1i;b,,a. 

Er )prPc.a Editora Mello rI'Aaeredo e C. 

147, Rna dos Retrozeiros, 14 7, Lisboa 
Emà j1 a linpi•iiiiii' -se o bello romance original de D. 

da Gamara ilitilulado 
EL-REI 

offe- 

João 

Seguindo-se outros romances des eminentes escripiores: Pi-

nh7iro Chadas, Antonio Eilrles, Sonsa Monteiro, Vi3conde de C:,s-

tilllo, Zephyrice Brandão, etc. 
Tudo romanos nenninamente porlt7;uezes, adornados com 

formosissimas gravuras a cores, que são offerecidas como 
Brinde a todos os assignantes 

Em, B•ircellos é correspondente da IEmpreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Feira. 

DE 

CRUZ C.a EDIT ORES 
BRAGA 

Por blary Floran, versão Al fi'edo Campos 

i ► vol. brochado  4-00 reis 

VIDA DO ABCFBISP0 D. FIA, BARTHillffil t1 Di1S 1IAIffilIES 
Por rir. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X800 

CUBA DÀS MOLÉSTIAS PELA AGITA 
ULra illustrada com grasuris para' applicações d`•drolerapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião hneipp, traducção do saudoso ex-
tincto Alves d'Ar.•pjo. 

2 vol. brochados  3,200 

•• •M, IA E 
ou 

VIDA DE S. LUIZ .G®rr"4ZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2. a edição 

i vol. brochado.... zoo 

Poema iyricn em seis cactos, por Francisco Lopes. porta seis-
centista, com uma polyaraphia Camoneana pelo professor decano do 
lycen de Braga, dr. Pereira Caldas. 

li vol. brochado... 200—Em papel assetinido... 3h0 

F 
MONOGRAPHiAS 

POR ALBrRTo PIME\rEL 

I—R30ão P e •ilha 
A seguir elionographias> (itoutros poetas das. differentes loca-

dados dtesta encantador:) provincia. 

eA?u «a1 112La1mo 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 
1) p: 

°.I3'tr aa :SUjj c0 % C 3330 -. 

POI)lic:tça+, nif osa!, gratuii;l 
t•''t'Otllnì+!itd tínfi• 8 leitor., 

uE;l.s-,irna pub;icaç;io,aos :ttn.rdurrs 
de b+tns livros, a,+ clero e a t<Jdas 
as pessoas quo (fi,sejarerti estar en) 
tila som o nlovirnento litterarie dtt 
DOSm> paia. 

Envia-,e fl)-atrtitaniente e franco 
sie porte a turfas as pessoas que a 
pedem a o; etlitnres Almei(1v & 

t;.•.3 í, rua do Almiada, X3;)'8--
POrtO. 

AGENDÁ FORPI ULARID 

NIEDICO-PIIa MÁCEUTICO 

A rn ;sa4to cesar cia 
Co••• T•:•ea 

Pharmact'uticn pela Universida-

de de Cnimbra. 

-.° anno 1843 

Preço 700 reis.—Gnillard 1 Ail 

laud C C.a, Lisboa. 

PORTUGUEZEIS E INGLEZE5 EM 

.13+11 9 C4 
R0:1IA\CE SCIENTIpICO 

nos 
V1UT 0 tlt:A P E, IM ti;Hr.À 

;rNENTC DF, 1NFANTEfiIA 

Um vol  600 reiº 
EMPREZA EDITORA. DO BEctirrn. 
A venda na Administração rio 

Recreio,» fuá Formosa n." 2(;, 
principaes livrarias de Lisboa 

s  

AOS r_ÁN1R ?.)à A,11 341TISTaÁTiV)S 

Para a facil organisação dos 

Pote JA CINTiro FUNANDES orçaniea>ttos e contas 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de il: Borges Grainha Das 

í vol. brochado  500 }Cagaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

N'w,,ta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas priRia rias, Iviceus e seminarios. Obras lítterarias, re ligio- Esta util e importante publica- ' Variado so !; mento ele faedas, 2lgalias, meias elasticas suspensnrios, 
as e Itturgicas. Depositai dos livros do Archivo Juridico e de muitas ção bastante voluir)osa ;telas des- de rnadeir,, thermomeiros, etc. 
dições escnlares—iinpressos segundo os modelos ofTìciaes para es envolvidas indicações e esclareci- d(i prodnctos cilimicos, especialidades, pliarn)a-

mentos que presta, contem uma ror iras e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïv) 
collecção magnifica de modelos,,,.,' 
para orçamentos ordinarios e — 

plementares. , 
Cada exemplar custa  500 

pelo correio, 5 1̀0 reis. 
Os pedidos devem sere feitos a 

Pr~, Filhos e C. aGuarda-

251 

QU IN ú ii• ì iu D E ft.tC l 11À.)í i•7É.Ìiá.• f+ECÌ,1• 6S 

Dt) 

VERSO PORTL'GUEZA DA ULTIIiA .EDICAO 
Lo UTA•"EL LI••RO- ALLEJI•sO 

ïlrttiga dit'ecto: tira Escola Coºnmerc'il e da Escola Supe)'ior 

(10 L'ou)r)Irreio (te Gera 

1,011 

LUIZ M. DOS SANTOS 

Com o Curso Sol)Prior do Cominercio f-rin Instiluto industrial e Com. 
iuercizi de lAshoa e cu:.i Ctirsu Supeiior de Leitras 

SF,tema tie aplili,'aç-3o dos metho(los pralicis do calculo rápido, al,er• 
t-ladt, e n)C111M aná ramos matS tlilpfirl:(Iltt': do comirivicio, 

uperaç0es sobro utcrcadt ,rias, tal►,tri+:•, mut•d;!<, ri m 
nlissi5rs, jurnK. cr,nt:+•-c+'t! +•ut,'r, vt•ucitnentO 

cemtntUit, regris de perrertt:+geui, f(,nt,us, : cçbe:, arbitragef,s, 
fa('turas, ele., ele. 

Explir.ad,) por numerosos exemplt:s e at•ompanhado por mais 
de Z:1~ ex(`rciCifii 

E- te notavel livro alleni3o cuj.-i ir:iducçao reeomrnt'nd:tn:ns a 
tt,tlos zqu,:(ies que se tle(iit•arn º e,tudtts civnm ,reiavs, é iiiteiran : i l-
te basctado nus processfis prantos d+, e21eti!", que n seu anet, r, ,( 
sabio pr„fess(.r (lr. Eduard Amihor. gxi,ïw com o mais (o alto criti•r 
ao aicanco de todas as intelligencias I'Or uni lado procura explicar, 
com uma prectaã0 pouco volgar, os melhodos da c:+lt_(1io seguldos e 
adutttidos ptclos praticu•, na maior parte dos ra•'rìs, 4em a orces.atia 
coi7)prehensão di sua razão de ser: por ontr+l lad ,!, cansegne N!mar 
um methotio completa e intpir;,mente. scipn:ifico, em (lue a ibt'oriaes-
lá cnnstaatemente juStificauilO a pratic;l, (te calculo rapld,,, ,,brrvt34 
e int riLl até h,je pouco estudado rntrt. uris e lnesmrt no- mais par-
zes, a não ser nx Aliorwinhr., onde os Psiudus cominerciaes t«rit at-
tingido o roei( alto grau de perfeiçã,t e de dve eiivolvìniento. 

Não quizefnos alterar em nada o t(,xto tio original e Por isso o 
valor (` esto obra, hoje considerada a ( n('Ihor. entre as nielhnrt's r!n 
st`t1 generu, em ; lienián, cinde conta cinco e(liçf)es, ?,1rá inteirarit'ntt; 
Mantido na traducção que hoje apresenu,mos, por isso que ei!aé t;a: 
fiel quanto etn nos:as força,, coube faz(I-a. 

O es[udO dt£sle lisr,y jt)Igamol-t• nect'ssar'n, e soli tt.dns os pt,n-
tos de li: t., (14 grande utilidade a qu('ui se dedique a estutloJ con,- 
tnerei:ec ,, exerça a pratica do ron)mercio. 

A espnciçãO, a [firma de dt,duzir, a extIuiplióeação, todo emPlin 
é novo n'esL9 Itero, ¡para noz, Irias essa novidade o saltitar e faz eus 
a-rada%eltneute percehr'r existir alrnma crlusl do mais romprrhPti, 
v(1 e de lnais titil du gire o processu hahitnaLnente s!-ç,uldt=, na maior 
pai te, dos nossos livros de Fstudn, 

Coºndtções eìse c•sá xrl•itrl3s•a 
O Calculo Conarne,eiai, fon%tctrít de. tua unico volume <Ir rrrra cie 4e0 pº:ìcae 

e distribuir•sr-ha em 16 fateiculua sema„ae que serão lev.,dos a caia do. srnitu• 
ras a+siju2ntes ent Lisboa e Porto e nas localid ades onde houver 4intr ,hUição orgx• 
amada. 

Cada Nsciculo custa 100 reis pares no alto da .•otre>ra 
n prrço da obra depois de completa ", rã r{cvnd, a %:coo ri, 

As pe:toas chie drerjarem aF+ignar tias l-caliclndes ond" titio houver corresrors 

dentes. derrrio enviar ndiantZda,uente a imnortanci:t de 5 fiesrifit!as. nu -nuIt.Flo-
de 5, e o pedida lhrs será imme,liatamente- satisfeito, franco de porte. 

Quxndn a traducSio exceda 460 pat;ínas. o+ as•ignantes a:i pagarão 16 fasci-

cklos e r-e,berie com o ultimo e gratuir,tmente o final da obra. 
1 corrospoadenciº deve srr dirigida á 

ANTIGA CASA RI':I1TRA\D 

JosX naaros--r,ivrciro-e,litor 

Ruo Garreft, 73, 77— Lisboa. 

-A. 

ldRata 

ACHA 
DA 

e Real casa da M1SCrie0•rúÉa 
DE 

r 

CA3i'0 DA FEIRA=EDIFICIO DO ?HOSPITAL 

ripturaçae nas escolas publicas. 

YMBARIA 71-3 
DE 

CRUZ E C-a,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

reis; 

===f• 

DIREC'T'OR—AVELINQ, AIRES DUARTE 
P armaceutico de 'iti •J,:•, e pela Universidade cie Coiml;ri 

M. DO s COZI MERCIO DE BARCELLOS» 

Rua de S. Francisco, n.° 52 
)$;LÁ4É411ti• PCSjflfltttDS••á'i: 

JOAQUIM MACIEL, DE nORIZ 


